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1. INTRODUÇÃO 

 

O estado de Minas Gerais concentra em seu território 853 municípios, 

dentre os quais mais da metade apresentam população na faixa entre 5000 a 20000 

habitantes, como ocorre com o município de Caetanópolis, localizado na região central 

estado, que possui uma população de 10218 pessoas, de acordo com o Censo 2010 

(IBGE, 2010). Municípios de pequeno porte apresentam dificuldades com recursos e 

estrutura básica, levando-os à situação de dependência das esferas estadual e federal 

para a garantia do acesso aos serviços pela população (Peralta, Antonello, 2015). Tais 

dificuldades revelam-se adicionalmente no planejamento de políticas públicas do 

município.  

 A elaboração de planos de saneamento, ao mesmo tempo que contribui 

para o desenvolvimento social da região e facilita o acesso a recursos, é um requisito 

legal oneroso para municípios de menor aporte financeiro, o que traz a necessidade 

de busca por alternativas ,0para o desenvolvimento do planejamento. A Lei 11445 

(Brasil, 2007), em seu capítulo IV, especifica a observação do Plano de Saneamento 

pelos municípios. Tal documento deve abranger diagnósticos, objetivos e metas a 

curto, médio e longo prazo, programas para realização das metas, ações de 

emergência e mecanismos de avaliação da eficiência. A legislação também garante a 

possibilidade da realização de versões simplificadas por municípios com população 

inferior a 20000 habitantes.  

A ação do meio acadêmico sobre ações de planejamento público mostra-

se como uma importante alternativa para o desenvolvimento dos municípios e regiões 

onde tais instituições atuam. Costa e Néder (2018) mostraram a importância do 

conhecimento técnico aliado às práticas de extensão universitária em avanços reais 

nos estudos das relações urbanas. Em contrapartida, a aplicação de atividades de 

extensão universitária no planejamento dos municípios auxilia o crescimento 

intelectual dos discentes, promovendo uma formação técnica e profissional mais 

condizente com as necessidades mais significativas da sociedade. 
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2. SANEAMENTO BÁSICO 

 

De acordo com o Art. 3º da Lei nº 11.445/2007, Saneamento Básico é o 

conjunto de infraestrutura, serviço e instalações operacionais de abastecimento de 

água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

drenagem e manejo das águas pluviais. Assim faz necessário que, o município 

formule a política pública de saneamento básico através da elaboração do plano 

municipal de saneamento básico, e irá prestar diretamente ou delegar a organização 

a regularização, fiscalização e a prestação desses serviços (BRASIL, 2007).  

O plano de saneamento básico deverá abranger toda a área do município 

tais como: urbanas, rurais, adensadas e dispersas. Além de ser compatível e 

integrado com as políticas e planos do município, tendo participação social efetiva em 

todas as fases. Tendo planejamento para 20 anos com revisão a cada 4 anos, sendo 

o planejamento integrado aos quatro eixos do setor do saneamento (FUNASA, 2012).  

A água que escoa durante o banho, na pia da cozinha, no vaso sanitário, 

esses são exemplos de produção de esgoto. A ABNT NBR 9648 define como esgoto 

sanitário “Despejo líquido constituído de esgoto doméstico e industrial, água de 

infiltração e a contribuição pluvial parasitária”. Esta mesma norma, dá definições dos 

tipos de esgoto que são gerados pelos municípios. O esgoto doméstico, que é 

produzido basicamente nas residências, é o líquido gerado a partir da higienização, 

como tomar banho, lavar as mãos entre outras atividades. O esgoto industrial, é 

gerado pela indústria, que normalmente é lançado em maior quantidade que uma 

residência comum e além disso pode conter substâncias altamente poluentes, por 

esse motivo deve ser lançado de forma padronizada estabelecida em norma. A água 

e infiltração ou esgoto pluvial, são as águas que escoam provenientes do subsolo e 

penetra as canalizações das redes de esgoto (ABNT, 1986).  

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), segundo a norma 

10.004 (ABNT, 2004), conceitua os resíduos sólidos como materiais nos estados 

sólido e semi sólido, que resultam de atividades de origem industrial, doméstica, 

hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. São também todo e qualquer 

material descartado e indesejável, resultante da ciclagem de materiais pelos sistemas 

produtivos humanos (IBAM, 2001)       
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Os resíduos sólidos podem ser classificados a partir de três critérios: por 

sua natureza física (seco ou molhado), por sua composição química (matéria orgânica 

ou inorgânica) e pelos riscos potenciais ao meio ambiente (perigosos, inertes e não-

inertes). (D’ALMEIDA; VILHENA, 1998)  

O sistema de limpeza urbana da cidade deve ser institucionalizado segundo 

um modelo de gestão que, tanto quanto possível, seja capaz de:  

• Promover a sustentabilidade econômica das operações;  

• Preservar o meio ambiente;  

• Preservar a qualidade de vida da população;  

• Contribuir para a solução dos aspectos sociais envolvidos com a questão.  

Em todos os segmentos operacionais do sistema deverão ser escolhidas 

alternativas que atendam simultaneamente a duas condições fundamentais: sejam as 

mais econômicas e sejam tecnicamente corretas para o ambiente e para a saúde da 

população.
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3. MUNICÍPIO DE CAETANÓPOLIS 

 

A cidade de Caetanópolis está situada a aproximadamente 92,3 Km da 

capital do Estado de Minas Gerais, Belo Horizonte. As coordenadas do município são 

Latitude de 19º17’25’’ sul e Longitude de 44º25’28’’ oeste, com altitude de 727 metros 

acima do nível do mar.  

Na divisão territorial do IBGE, Caetanópolis faz parte da Mesorregião 

Geográfica Metropolitana de Belo Horizonte, com 105 municípios, dos quais se 

destacam Belo Horizonte e Sete Lagoas. Está inserida na Microrregião Geográfica de 

Sete Lagoas, com área total de 8.574 Km² e composta por 20 municípios. 

O principal acesso ao município acontece pela BR 040 e pela MG – 231. 

As principais distâncias são: Sete Lagoas 35,0 Km, Paraopeba 19,2 Km e está a 92,3 

Km da capital Belo Horizonte. A área terrestre do município de Caetanópolis é de 

156,039 km² e faz limite e faz limite com as cidades de Paraopeba a 19,2 Km e Sete 

Lagoas que está a 35,0 Km, 
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4. ESPECIFICAÇÃO DAS LINHAS DE AÇÃO 

 

Esta proposta volta-se para: 

• A elaboração do Plano de Saneamento do município de Caetanópolis – 

MG, abrangendo as fases de diagnóstico, elaboração de metas, programas e ações 

de controle; 

• A adoção de medidas de mobilização social para a difusão dos 

conhecimentos relativos ao saneamento básico aos residentes do município; 

• O desenvolvimento técnico e intelectual do discente da instituição de 

ensino, a partir da extensão universitária. 
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5. OBJETIVOS 

 

O projeto tem como objetivos e metas:  

• Formar grupos de trabalho e equipes de coordenação e execução, 

integrando membros da administração do município de Caetanópolis e o corpo 

docente e discente do Centro Universitário de Sete Lagoas;  

• Elaborar o diagnóstico e prognóstico do saneamento no município, a 

partir da criação de dados e levantamento de informações com parceiros; 

• Especificar objetivos e metas a curto, médio e longo prazo, vislumbrando 

cenários de otimização do acesso aos serviços de saneamento pelos cidadãos;  

• Delimitar programas, planos e ações para o cumprimento das metas 

elaboradas;  

• Criar mecanismos de avaliação da eficiência dos programas 

apresentados;  

• Imersão dos discentes no contexto do planejamento municipal, ações de 

diagnóstico e levantamentos de campo;  

• Difusão do conhecimento por meio de ações educativas e de 

mobilização popular. • Agrupamento de base de dados geoestatísticos do município 

de Caetanópolis
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6.  PLANO DE TRABALHO 

 

6.1. Metodologia a ser aplicada no desenvolvimento das propostas 

O projeto será consolidado em etapas, iniciando-se pela formação 

de equipes de trabalho. A execução do projeto será realizada em parceria do 

Centro Universitário de Sete Lagoas com o município de Caetanópolis, havendo 

integrantes de ambos os membros nas equipes de execução.  

A etapa de diagnósticos e prognósticos será realizada observando-

se os quatro componentes do saneamento básico: abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, drenagem urbana e resíduos sólidos. As atribuições 

para o desenvolvimento desta etapa serão delegadas a grupos de trabalho, que 

contarão com o devido apoio técnico dos profissionais envolvidos. Para tal, 

serão realizados levantamentos de dados primários e secundários, visitas de 

campo e imersão dos discentes no contexto municipal. Dados geoespaciais 

serão levantado e/ou produzidos para auxílio nesta etapa do projeto. 

Junto à etapa de diagnósticos, serão realizadas ações de 

mobilização popular, pelas quais torna-se possível uma melhor avaliação da 

situação local, além de observar-se demandas concretas da população. As 

ações acontecerão por meio de audiências públicas, debates e oficinas de 

capacitação relacionadas à temática do saneamento básico e consolidação de 

seu planejamento.  

A elaboração de objetivos e metas observará cenários futuros, 

visando a otimização dos serviços de saneamento e do acesso universal aos 

mesmos. Para tal, as informações levantadas nas etapas anteriores serão 

debatidas o delineamento das ações e prazos a serem propostos.  

A criação de diretrizes para a realização das metas estabelecidas 

será utilizada para avaliação das propostas executadas. Princípios de eficiência 

dos processos serão aplicados, como forma de garantia de otimização dos 

sistemas aplicados. 

A consolidação dos resultados de cada etapa projeto se dará por 

forma da estruturação de produtos:  

• PRODUTO 1: Plano de trabalho, cronograma de execução e 

estratégias de participação popular  
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• PRODUTO 2: Diagnóstico do saneamento básico no município de 

Caetanópolis  

• PRODUTO 3: Prognóstico do saneamento básico no município de 

Caetanópolis  

• PRODUTO 4: Programas e ações  

• PRODUTO 5: Estratégias de avaliação dos sistemas propostos  

• PRODUTO 6: Relatório final consolidado 
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6.2. Cronograma de execução das atividades 

 

O desenvolvimento do plano consiste em diversas etapas, como o 

diagnóstico do saneamento e proposição de objetivos e ações. As informações 

referentes às atividades a serem desenvolvidas no processo de desenvolvimento do 

projeto encontram-se listadas na TAB. 1. 

 

Tabela 1. – Cronograma de atividades para desenvolvimento do PMSB 

                          
ATIVIDADE MESES (2019)  

ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Apresentação do plano de 
trabalho (Produto 1) 

X         

Criação de estratégias para 
o diagnóstico 

 X        

Diagnóstico: levantamento 
de dados 

 X X       

Diagnóstico: levantamentos 
de campo 

 X X       

Relatório do diagnóstico 
(Produto 2) 

   X      

Prognóstico: análise de 
dados e cenários 

  X X      

Relatório do prognóstico 
(Produto 3) 

   X      

Elaboração de metas e 
ações 

   X X X    

Relatório de metas e ações 
(Produto 4) 

    X X    

Elaboração de sistema de 
avaliação 

    X     

Relatório do sistema de 
avaliação (Produto 5) 

    X X    

Oficina de capacitação de 
servidores 

   X      

Audiência pública       X   
Elaboração do relatório final        X  
Apresentação do relatório 
final (Produto 6) 

       X X 

Aprovação do plano         X 
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7. PLANO DE ESTRATÉGIAS DE PARTICIPAÇÃO POPULAR 

 

O envolvimento da população em atividades realizadas pelo poder 

público é um dos princípios mais importantes em uma democracia. Tratando-se 

do saneamento básico, que é um direito fundamental para a qualidade de vida 

humana, a participação da população torna-se um ponto de extrema relevância, 

permitindo-se o envolvimento e englobamento de questões sociais no 

planejamento dos sistemas sanitários. 

Diversas estratégias são aplicadas para a mobilização popular e 

comunicação de informações para a sociedade. A formação de conselhos e 

realização de audiências públicas são instrumentos legais amplamente 

utilizados em diversas ações públicas, como a implantação de áreas de 

conservação, por exemplo. O grande objetivo de uma audiência pública é a 

realização do intercâmbio de informações entre a proposta a ser aplicada e a 

percepção da sociedade em relação à mesma. As audiências contam com a 

participação de autoridades, membros de entidades de classe e da sociedade 

civil, e devem garantir o direito de fala da população.  

Outras formas de comunicação social podem ser aplicadas, através 

de campanhas publicitárias em diversos meios de mídia. Tais campanhas 

devem apresentar caráter educativo, a fim de mobilizar a população para 

alguma questão em pauta. Oficinas de capacitação apresentam, da mesma 

forma, aspecto educativo e tornam-se relevantes instrumentos de propagação 

de práticas.  

 

7.1.  Metodologia para a mobilização popular  

 

A divulgação das ações realizadas será realizada de forma 

coordenada junto ao poder público de Caetanópolis. Para este projeto, propõe-

se a realização de duas estratégias de mobilização popular e comunicação à 

sociedade: entrevistas aos munícipes, audiência pública e oficina de 

capacitação.  

A fase de entrevistas aos residentes no município consiste em 

percorrer as diferentes regiões para aplicação de um questionário de percepção 
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dos moradores frente à prestação dos serviços de saneamento que recebem, 

associados ao relato de experiências cotidianas na temática. Para maior 

compreensão dos moradores, uma campanha de divulgação da fase do projeto 

será aplicada, com avisos nas escolas públicas e meios de comunicação. A 

FIG. 1 apresenta um modelo de poster de divulgação da etapa. 

 

FIG. 1 – Material de divulgação da etapa de entrevistas aos 

moradores 
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A audiência pública consistirá na apresentação do projeto (e 

resultados de suas etapas) para o poder público e sociedade civil do município 

de Caetanópolis. Para tal, ações de divulgação da audiência serão tomadas 

para garantir-se a mobilização de diversos atores do município. Na audiência 

pública, as propostas serão apresentadas, garantindo-se espaço para 

considerações/debate relativos às questões dispostas. Propõe-se a realização 

de audiências públicas para:  

(1) apresentação do diagnóstico do saneamento e  

(2) apresentação das ações propostas.  

A oficina de capacitação será voltada ao preparo dos servidores 

municipais para atuação no desenvolvimento das propostas. O grande objetivo 

desta etapa é o repasse de informações para que os profissionais estejam aptos 

para responder a demandas da sociedade relacionadas as propostas 

apresentadas no plano.  
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